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Um jovem, de nome Makembé, vivia 
com sua família em uma aldeia do 

Congo. Um dia, Makembé estava jogando 
bola sobre a terra árida, quando o grande sá-

bio da vila o chamou: 
- “Makembé, todas as nossas esperanças 

repousam em você. Nós estamos em plena seca 
e todos os habitantes 

estão desesperados ao 
verem as suas plantações 

morrerem. Somente o mais 
jovem da aldeia poderá 

fazer cair a chuva e nos 
salvar da miséria!”

- “Eu..., mas por que eu?” 
Balbucia o jovem. 

- “Sim, você. Você deve 
encontrar uma maneira de fazer 

cair água sobre a nossa aldeia. Essa é a sua missão!” 
Ainda um pouco desnorteado com a situação, o jovem refletiu:
- “Bom, eu vejo apenas uma única solução. Certo dia minha avó falou-me de um arco 

mágico. Talvez eu possa servir-me dele. Mas onde poderia encontrá-lo?”. 
A noite toda Makembé procurou por uma resposta. Tudo em vão. Pela manhã, ele foi 

conversar com sua avó a respeito do arco mágico. Ela respondeu-lhe:
- “O arco mágico foi escondido, mas se você responder corretamente a esta questão, eu 

revelarei seu esconderijo”. 

- “Eu estou lhe escutando vovó!”
- “Pois bem. Se em seu caminho você encontrasse um homem e um cavalo machucados, 

e você poderia apenas cuidar de um deles, qual deles você escolheria?
Após muita reflexão, Makembé responde seguro de si:

- “O cavalo!”
- “Ah, e por quê? - Disse a avó.
- “Porque uma vez o cavalo curado, ele poderia 

transportar mais facilmente o homem ferido e assim 
chegaríamos o mais rápido possível ao hospital”. 

- “Parabéns! Você respondeu a questão com muito 
bom senso. Vou conduzi-lo até o arco”.  

Makembé acalmou-se e descansou por alguns 
minutos. Depois pegou o famoso arco que estava 
escondido e, com todas as suas forças, começou a 
atirar dezenas de flechas em direção às nuvens. As 
nuvens, atingidas pelas flechas, começaram a fazer 
barulho e as suas lágrimas começaram a cair. 

A chuva foi a maior alegria dos aldeões.  Assim, todos aclamaram o jovem herói 
que, embora sendo ainda pequeno, fez uma grande ação.
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Amigos professores, as paredes também podem falar! 
Esta coleção de banners apresenta a cultura, os 
costumes do passado e do presente da mãe África 

e, em parte, dos afro-brasileiros. Adquira estes banners e 
exponha-os nas paredes da escola. Assim, través deles, os 
alunos lembrarão, durante o ano inteiro e de forma interessante 
da mãe África. 

Os banners são coloridos e feitos com tinta 
ultravioleta (UV), em lona resistente às intempéries, 
possibilitando longa durabilidade, mesmo expostos 
em ambientes externos.

Juntamente com a “COLEÇÃO EDUCAÇÃO”, esta 
série de banners, contribui significativamente para uma 
aprendizagem mais interessante e eficaz.


